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APRESENTAÇÃO

A Atena Editora apresenta através do e-book “Ciências Sociais Aplicadas: Avanços, 
recuos e contradições” pesquisas que contemplam debates bastante relevantes, 
considerando-se a importância da pesquisa para reconhecimento e registro dos impactos 
das consequências das contradições postas no atual contexto nacional.  

O e-book é composto por vinte e dois artigos, com temáticas relacionadas 
principalmente a três eixos: Empreendedorismo e gestão empresarial; Cidadania e 
políticas públicas e Estratégias relacionadas a resolução de conflitos e processos judiciais. 

No eixo que se refere ao empreendedorismo e gestão empresarial, os estudos são 
tratados a partir da análise do processo de planejamento, gestão de pessoas, estratégias 
competitivas, sustentabilidade e possíveis impactos diante da diminuição do apoio do 
poder público no que se refere a áreas de desenvolvimento.

As pesquisas que se relacionam com a temática cidadania e políticas públicas são 
contempladas a partir de um mapeamento de estudos que se referem aos processos de 
exclusão social nos programas de pós graduação, impactos nas políticas públicas diante 
das mudanças dos processos de gestão e formas de atuação estatal, a comunicação 
como estratégia para democratização e visibilidade dos direitos, questões de gênero, 
patrimônio histórico e habitação.

As mudanças que vem ocorrendo na forma de atuação do sistema judiciário ganham 
visibilidade nas pesquisas publicadas, ao apresentarem como objeto de análise a 
conciliação, a resolução de conflitos, a auto confrontação e a justiça restaurativa.  

Esperamos que o e-book possa contribuir com o compartilhamento das pesquisas 
realizadas, fortalecimento da ciência como instrumento de democratização do 
conhecimento, bem como, que favoreça a realização de novos estudos para desvelamento 
dos avanços, recuos e contradições postos no cotidiano da vida em sociedade.

Boa leitura a todos e a todas. 
Luciana Pavowski Franco Silvestre
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RESUMO: O presente artigo possui como 
finalidade discutir sobre a importância da 
educação patrimonial por meio da mediação 
sociocultural e a forma como um objeto 
mediado pode interferir diretamente no 
interesse do público, em apreender de maneira 
desinteressada, elementos que constituem 
na valoração do patrimônio cultural por meio 
do turismo cultural. No caso da presente 
pesquisa trabalharemos a partir da metodologia 
pautada em referenciais teóricos e de caráter 
exploratório, pautando-se na observação 
participativa no espaço Haroldo de Campos de 
Poesia e Literatura, mais conhecido como Casa 
das Rosas (SP) que desde 2006 se tornou 

patrimônio histórico da cidade de São Paulo. 
Portanto a mediação sociocultural é uma das 
formas de se exercer a educação patrimonial 
por meio do turismo cultural, pois é ela quem 
será a responsável por dar mais ludicidade ao 
conteúdo passado pelo mediador no patrimônio 
cultural. 
PALAVRAS-CHAVE: Educação Patrimonial, 
Turismo Cultural, Patrimônio Cultural, Casa das 
Rosas.

THE ENHANCEMENT OF THE HISTORICAL 

HERITAGE THROUGH HERITAGE 

EDUCATION: CASE STUDY OF “CASA DAS 

ROSAS”

ABSTRACT: The purpose of this article is to 
discuss the importance of heritage education 
through socio-cultural mediation and the way in 
which it is mediated object can directly interfere 
with the public’s interest in apprehending 
disinterestedly the elements that constitute the 
valuation of cultural heritage through tourism. 
cultural. In the case of this research we will work 
from the methodology based on theoretical and 
exploratory references, based on participatory 
observation in the Haroldo Campos Field of 
Poetry and Literature, better known as Casa 
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das Rosas (SP) which since 2006 has become a heritage site. historical city of Sao Paulo. 
Therefore, socio-cultural mediation is one of the ways to exercise heritage education through 
cultural tourism, because it is responsible for giving more playfulness to the content passed 
by the mediator in cultural heritage.
KEYWORDS: Heritage Education, Cultural Tourism, Cultural Heritage, Casa das Rosas.

1 | 	INTRODUÇÃO

O turismo cultural é uma atividade que proporciona o intercâmbio de culturas, a troca 
de experiências, se tornando algo enriquecedor tanto para a comunidade local quanto 
para o turista, pois como afirma MacCannell apud Costa (2009, p.44):

um gênero de turismo [...] baseado na busca e na participação em experiências 
culturais novas e profundas, quer estéticas, intelectuais, emocionais ou psicológicas. 
Muitas formas culturais como museus, galerias, festivais, arquitetura, ruínas históricas, 
performances artísticas e sítios patrimoniais rotineiramente atraem visitantes. As formas 
são expressões ou contém expressões de uma ou mais artes de elite, populares ou 
folclóricas, ou um ou mais estilos de vida - folclórico, histórico ou moderno. 

Ao reforçar essa ideia do turismo cultural ser uma importante atividade na busca 
de conhecer novas culturas, podemos conceber o turismo como sendo uma “atividade 
ideal para auxiliar na preservação dos bens do patrimônio cultural” (COSTA, 2009, p. 35), 
podendo se apropriar da educação patrimonial. Afinal a educação patrimonial provém de 
uma discussão sobre uma percepção de mundo, onde há a valorização do patrimônio 
cultural (GEDEON, 2014).

Sendo um instrumento que pode ser utilizado no turismo cultural, a educação 
patrimonial traz consigo diversas formas de ser aplicada, uma delas é por meio da 
animação cultural definida para Trilla (1997, p. 22,)

El conjunto de acciones realizadas por individuos, grupos o instituciones sobre una 
comunidad (o un sector de la misma) y en el marco de un territorio conreto, con el 
propósito de promover en sus miembros una actitud de participación activa en el 
processo de su propio dessarrollo tanto social como cultural.

É por meio da animação cultural que é desenvolvido o método de mediação 
sociocultural, instrumento que serve de pauta para a animação cultural (MELO, 2006). 
A mediação sociocultural é por  Oliveira et al. (2005) uma ferramenta fundamental no 
enriquecer do conhecimento de um indivíduo. São três os tipos existentes de mediação 
sociocultural, a mediação por imersão, a diretiva e a construtivista (DARRAS, 2009, p.39).

A valorização e difusão do patrimônio cultural é importante, pois é a herança que 
temos de nosso passado e o que somos hoje e a partir desta noção de valorização que 
surgiram os seguintes questionamentos: como a educação patrimonial e os recursos 
interpretativos auxiliam na preservação e valorização patrimonial? De forma empírica, 
qual a eficácia da educação patrimonial e dos recursos interpretativos para a preservação 
e a valoração patrimonial?
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São com esses questionamentos relacionados a educação patrimonial, que 
abordamos o objeto deste projeto como sendo o  Espaço Haroldo de Campos de Poesia 
e Literatura, mas conhecido como Casa das Rosas, localizado na Av. Paulista Nº 37, 
arquitetado por Francisco de Paula Ramos de Azevedo e construído em 1935, o mesmo 
possui uma arquitetura clássica francesa e um lindo jardim na parte da frente da casa que 
atrai diversos visitantes todos os dias (CASA DAS ROSAS, 20--). Essa realidade também 
nos leva a questionar se os visitantes compreendem o espaço Casa das Rosas como um 
patrimônio ou só como um espaço de lazer?

A Casa das Rosas é um patrimônio histórico tombado pelo Conselho de Defesa 
do Patrimônio Histórico, arqueológico, artístico e turístico do estado de São Paulo 
(CONDEPHAAT) que desenvolve suas atividades utilizando alguns tipos de mediações, 
contudo segundo a definição de patrimônio material, pode ser considerado também um 
patrimônio cultural de acordo com o Livro do Tombo e a Constituição Federal de 1988 
(artigos 215 e 216) que abrangeu a noção de patrimônio cultural. (CASA DAS ROSAS, 
[20--]; IPHAN, 2014). 

Podemos observá-la na imagem:

Imagem 1 – Espaço Haroldo de Campos de Poesia e Literatura.
Fonte: PUBLISHNEWS, REDAÇÃO, 2017.

Deste modo o enfoque desta pesquisa será a educação patrimonial por meio do 
turismo cultural e suas possíveis técnicas de realização, auxiliando na difusão e na 
valoração do patrimônio cultural, sendo o seu objetivo geral confrontar se os tipos de 
mediações podem contribuir para a educação patrimonial, além de verificar se é um meio 
de difusão da valoração do patrimônio histórico, em específico do Espaço Haroldo de 
Campos de Poesia e Literatura. Dentre esse aspecto, num primeiro momento busca-se 
realizar um inventário teórico sobre a educação patrimonial. A seguir identificar quais são 
os recursos interpretativos existentes no local e quais são os recursos de mediações que 
são aplicados no local. Por fim identificar a relação entre visitante e espaço patrimonial e 
como essa colabora para a sua valoração.
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2 | 	DISCUSSÃO TEÓRICA

Patrimônio Cultural

Em um breve recorte da linha temporal temos a transição de patrimônio histórico 
para patrimônio cultural. Com os resultados catastróficos da Segunda Guerra mundial 
(1939-1945) estudiosos começaram a se preocupar com a restauração desses 
monumentos e notou-se que esses locais eram cobertos de experiências e vivências 
humanas e de materiais culturais, fazendo-os pensar que a definição de patrimônio 
histórico “representado pelas edificações” (CHOAY, 2011), era muito mais complexa, pois 
os monumentos históricos andavam juntos com as vivências humanas que se passam no 
espaço (FUNARI, 2006).

Portanto, assim como o próprio sentido de patrimônio, o patrimônio cultural também 
teve seu conceito alterado no decorrer dos anos, pois como afirma Dias (2006, p.67): 

o significado da palavra patrimônio passou de tesouro artístico, destinado à contemplação 
por uma minoria de privilegiados, para monumento histórico-cultural, de interesses 
dos Estados-nação, representativo da identidade nacional que desejava consolidar; 
posteriormente, passou a representar culturas e, como tal, a ser instrumento de educação 
universal.

Portanto a partir da sua conceituação atual é possível constatar que o patrimônio 
cultural é um instrumento para a educação de todos, deixando bem claro a sua importância 
no presente.

A UNESCO (1972) define patrimônio cultural como monumentos, conjunto de 
edificações e sítios que trazem consigo “relevância universal do ponto de vista da história, 
da arte ou das ciências”. Por mais que a UNESCO em 1972 não traga em sua definição a 
menção do patrimônio cultural imaterial, como a definição de Dias (2006), ela acaba por 
conceituar bem importância que o patrimônio cultural tem para a humanidade. Contudo 
nos pautaremos na definição de patrimônio cultural de Dias (2006) por considerarmos 
mais adequada para a discussão da presente pesquisa. 

O patrimônio cultural traz consigo uma enorme riqueza que deve ser explorada e 
preservada, para que assim ocorra sua valorização e a difusão por meio de ferramentas 
como o Turismo Cultural, que para Costa (2009, p.39) significa: “tipo de turismo que se 
estrutura a partir da visitação ou conhecimento, in loco, de recursos de origem cultural” e 
a educação patrimonial que “constitui-se de todos os processos educativos formais e não 
formais que têm como foco o patrimônio cultural” (BRASÍLIA, 2014).

Existem vários órgãos responsáveis por zelar por esses patrimônios no Brasil e no 
mundo. No Brasil o Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN) foi fundado 
em 13 de janeiro de 1937, mediante a Lei nº 378. Essa lei serviu de extrema relevância 
para o tombamento e conservação do patrimônio material e imaterial no Brasil. Seu artigo 
46 determina que o “serviço do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, com a finalidade 
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de promover, em todo o país e do modo permanente, o tombamento, a conservação, o 
enriquecimento e o conhecimento do patrimônio histórico e artístico nacional.”

Assinada pelo então presidente Getúlio Vargas, os conceitos que orientam a atuação do 
Instituto têm evoluído, mantendo sempre relação com os marcos legais. A Constituição 
Brasileira de 1988, em seu  artigo 216,  define o patrimônio cultural como formas de 
expressão, modos de criar, fazer e viver. Também são assim reconhecidas as criações 
científicas, artísticas e tecnológicas; as obras, objetos, documentos, edificações e 
demais espaços destinados às manifestações artístico-culturais; e, ainda, os conjuntos 
urbanos e sítios de valor histórico, paisagístico, artístico, arqueológico, paleontológico, 
ecológico e científico.

Portanto, o IPHAN surge para proteger e definir ou firmar o significado de patrimônio 
cultural sendo ele elementos que estão presentes no nosso dia a dia, não necessariamente 
algo físico.

O IPHAN realiza vários projetos dentre eles o de educação patrimonial  que é definida 
pelo órgão como uma aprendizagem que pode ser formal ou não formal tendo como foco o 
patrimônio cultural, baseando-se na “construção coletiva e democrática do conhecimento” 
IPHAN (20--), esta forma de educação faz com que a sociedade aprenda a valorizar cada 
vez mais o patrimônio cultural que deve ser preservado.

O órgão que protege o objeto de estudo desse projeto - Espaço Haroldo de Campos 
de Poesia e Literatura - é o Conselho de Defesa ao Patrimônio Histórico, Arqueológico, 
Artístico e Turístico do Estado de São Paulo (CONDEPHAT). Esse órgão realiza a mesma 
função do IPHAN, porém em escala estadual, atuando somente no estado de São Paulo, 
desde 1968 o órgão já tombou mais de 500 bens, que são importantes para a preservação 
da cultura do estado de São Paulo. Em seu site é possível realizar a coleta de dados 
sobre cada bem tombado por eles.

Portanto a importância de ter um órgão com a função de proteger e valorizar o 
patrimônio cultural é de extrema importância para que se preserve a história do passado 
para as próximas gerações e para servir de estudo e pesquisa.

Turismo Cultural

O turismo moderno fez com que as razões dos deslocamentos se tornassem as mais 
variadas, esses foram determinantes para as segmentações do turismo (COSTA, 2009, 
p.37). Esse fenômeno da globalização facilitou o intercâmbio entre diferentes culturas, 
que em sua etapa final pode provocar o encontro dessas por meio do turismo e ainda 
sim, promovendo-o. Este fenômeno também provocou a necessidade de se identificar e 
reforçar a identidade cultural de cada país (DIAS, 2006, p.35).

Consolida-se assim, umas das segmentações: o Turismo Cultural que é definido por 
Dias (2006, p.39):

uma segmentação do mercado turístico que incorpora uma variedade de formas culturais, 
em que se incluem museus, galerias, eventos culturais, festivais, festas, arquitetura, 
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sítios históricos, apresentações artísticas e outras, que identificadas com uma cultura 
em particular, fazem parte de um conjunto que identifica uma comunidade e que atraem 
os visitantes interessados em conhecer características singulares de outros povos.

Portanto, o turismo cultural faz com que a cultura singular de cada indivíduo seja uma 
espécie de moeda de troca onde todos saem ganhando. O turismo cultural é dado como 
fundamental pois ele trata de herança cultural e de patrimônio que pode ser visto como 
fonte de renda para a comunidade local e como experiências novas culturais, intelectuais 
etc., para a comunidade externa, ou seja, os turistas (DIAS, 2006).

Barreto (2007, p.87) define turismo cultural como sendo toda a segmentação do 
turismo que não foca na natureza, mas sim na “cultura humana, que pode ser a história, o 
cotidiano, o artesanato ou qualquer dos aspectos abrangidos pelo conceito de cultura.” A 
autora define de maneira bastante sucinta o conceito de turismo cultural diferente de Dias, 
que aborda além dos pontos citados por Barreto, a singularidade de cada cultura, motivo 
pelo qual se atraem muitos turistas a conhecer uma nova cultura.

Educação patrimonial

Como já citado neste projeto, Dias (2006) afirma que fenômeno da globalização fez 
com que surgisse a necessidade de firmar as identidades culturais, afinal com o mundo 
mais conectado há uma perda na autenticidade, acontecendo a mistura e a sobreposição 
de culturas, resultando um esquecimento do passado (BISPO, 2016). Em contrapartida 
vem a educação patrimonial que segundo Porta (2012, p.81):

visa promover tanto a disseminação de informações sobre o patrimônio cultural como 
a utilização desse patrimônio como fonte de conhecimento e aprendizado. Instrumento 
importante de sensibilização da sociedade, busca estimular e qualificar sua participação 
na preservação do patrimônio cultural.

Portanto, é por meio da educação patrimonial que o resgate ao patrimônio cultural e 
a sua valorização acontecem e são resultados da educação patrimonial a “alfabetização 
cultural” fazendo com que o indivíduo possa interpretar o mundo ao seu redor levando em 
conta a cultura e a linha do tempo histórica que faz parte (HORTA et al., 2015).

A educação patrimonial pode ser realizada de diversas formas, assim como afirma 
Horta et al. (2015), independente da forma como ela é aplicada o seu objetivo principal 
é “provocar situações de aprendizado sobre o processo cultural [...], que despertem nos 
alunos o interesse em resolver questões significativas para sua própria vida, pessoal e 
coletiva.” Umas das formas de se aplicar a educação patrimonial é por meio da Animação 
Cultural que segundo Choay (2011):

Geralmente do interior do edifício que ela se propõe tirar de sua inércia para torná-lo mais 
consumível, considerando insuficiente a apropriação pessoal. Seu método é a mediação: 
Facilitar o acesso às obras por intermediários, humanos ou não. Uma hierarquia complexa 
conduz da mediação com efeitos especiais aos comentários audiovisuais, passando 
pela reconstituição de cenas históricas imaginárias, recorrendo-se a atores, manequins, 
marionetes ou imagens digitais. 
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É na mesma linha de raciocínio que Oliveira et al. (2005) vem definindo mediação 
sociocultural como “uma estratégia abrangente” e ainda afirma que “é fundamental na 
perspectiva do reforço do diálogo intercultural e da coesão social”. Ambos os autores 
conseguem trazer a mediação como meio enriquecedor de conhecimento para se exercer 
a educação patrimonial. Portanto, é importante frisar os três tipos de ser praticar a 
mediação sociocultural, sendo eles o método imersivo, o diretivo e o construtivista que 
por Darras (2009, p.39) é definido sucintamente como:

imersão:(o processo de mediação se faz de maneira não-formal no meio cultural;

diretivo: a mediação é um dispositivo formal de transmissão de conhecimentos “eruditos”, 
portanto que descendem “daqueles que sabem” para “aqueles que não sabem); e 

construtivistas: as mediações são negociações que implicam interativamente os parceiros 
de troca.

Logo a mediação por imersão se dá sem a presença de um mediador, contudo é 
realizada com auxílio de placas e panfletos informativos por exemplo; já a mediação 
diretiva se dá com a presença de um mediador e é mais conhecida por ser o método 
mais tradicional, onde o apenas o mediador dispõem do conhecimento, entretanto em sua 
forma mais rica pode tanto o mediador quanto o público já trazerem um conhecimento e 
trabalharem assim em conjunto (DARRAS, 2009) e por último, a mediação construtivista 
se dá por meio da construção do conhecimento entre o público e o mediador. 

Todas as formas de mediação agregam conhecimento e enriquecem o indivíduo, 
tanto na presença, quanto na ausência de um mediador, profissional responsável por 
atuar “como uma ponte entre margens opostas, como um elo de ligação entre narrativas 
forjadas em contextos diferenciados.” (OLIVEIRA et al., 2005).

3 | 	METODOLOGIA

Para a escrita deste artigo foi utilizado como método de pesquisa, a pesquisa 
bibliográfica por meio de sites, livros e artigos, que segundo Gil (2010, p.29) é: 

elaborada com base em material já publicado. Tradicionalmente, esta modalidade de 
pesquisa inclui material impresso, como livros, revistas, jornais, teses, dissertações e 
anais de eventos científicos. Todavia, em virtude da disseminação de novos formatos de 
informação, estas pesquisas passaram a incluir outros tipos de fontes, como discos, fitas 
magnéticas, CDs, bem como o material disponibilizado pela Internet. 

Esta, serviu para compreender melhor a ligação entre turismo cultural, patrimônio 
cultural e educação patrimonial.

Foi realizada também de caráter exploratório, a observação participativa, essa técnica 
de pesquisa “utiliza os sentidos na obtenção de determinados aspectos da realidade. Não 
consiste apenas em ver e ouvir, mas também examinar os fatos ou fenômenos que se 
deseja estudar” (MARCONI; LAKATOS, 2001, p.107). Essa foi realizada em três partes: 
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uma enquanto visitante sem a presença de um mediador; outra como visitante na presença 
de um mediador e, por fim, passando a exercer a função de mediador, momento que 
houve a oportunidade de constatar as diferentes visões e formas que o Espaço Haroldo 
de Campos de Poesia e Literatura permite a partir da mediação. Cabe ressaltar que na 
última etapa do trabalho de campo aplicamos a mediação diretiva diferenciada.

4 | 	ANÁLISE DOS RESULTADOS

Os resultados preliminares demonstram que a partir das três visitas com o intuito 
de apreender as visões e percepções dos visitantes do local utilizando a metodologia da 
observação participante que: na primeira observação (sendo visitante sem a presença 
de um mediador) foi possível observar que as informações sobre a história do local, são 
apresentadas em placas diminutas, com letras pequenas que não facilitam a leitura do 
visitante. De uma forma geral o público que ali frequenta o espaço vai com o objetivo 
de tirar fotos, apreciar a vista do local e sua arquitetura, não acontecendo a valorização 
do patrimônio e não há nenhum incentivo presente que mostre por meio dessas placas 
presentes a educação patrimonial. 

Na segunda etapa da observação participante havia a presença de um mediador e 
notou-se que o uso da mediação diretiva, onde apenas o mediador tem o conhecimento, 
ocorreu de forma lúdica. Neste momento é perceptível que a educação patrimonial está 
sendo realizada, pois a todo o momento o mediador relata que ali é um patrimônio que 
precisa ser preservado e valorizado, explicando até quais são os órgãos responsáveis por 
preservar o espaço. Durante essa observação foi perceptível notar que quando o público 
já traz consigo uma bagagem cultural, o entendimento sobre o local fica mais acessível, 
embora a presença do mediador possibilite agregar maiores informações ao público 
durante o roteiro dentro da Casa das Rosas e a valoração desde patrimônio cultural.

Na terceira e última etapa, pudemos exercer o papel de mediador, realizamos a 
aplicação da mediação diretiva diferenciada, momento em que o público pode apreender 
de maneira desinteressada em seu tempo de lazer curiosidades sobre a história do local 
ou, até mesmo, sobre as rosas presentes no local e que dão referência à Casa das 
Rosas, acontecendo dessa forma, a educação patrimonial e como resultado a valoração 
do patrimônio cultural.

Para essa mediação foram emitidas dicas em formato de poemas recitadas pelo 
grupo mediador. Nesse momento da mediação diretiva diferenciada, a partir do uso de 
histórias e informações presentes nos poemas e nos cômodos da casa, o público buscava 
adivinhar qual espaço iriam visitar. Com isso, pudemos verificar, que quanto mais lúdica é 
a mediação, mais o público fica instigado a adquirir informações sobre o local da visitação. 
Dar atenção aos detalhes e trabalhar com os sentidos dos visitantes fez com que tudo se 
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tornasse mais prazeroso, inclusive a questão do aprender no tempo livre.
Essa experiência possibilitou verificar que a mediação diretiva diferenciada por 

ser realizada de forma lúdica se torna mais interessante e recreativa já que o público 
espera uma mediação tradicional, como geralmente ocorre em outros espaços, como por 
exemplo, visitação em museus.

Todas as etapas da observação foram importantes para demonstrar o que o público 
espera aproveitar do espaço, e que estão dispostos a absorver de forma interativa as 
informações presentes nos espaços por meio da educação patrimonial realizada a partir 
da mediação diretiva diferenciada que compõem a Casa das Rosas. Nesse sentido, os 
resultados alcançados demonstram que quando o público já traz uma bagagem cultural  ao 
realizar uma mediação diretiva diferenciada conseguem aprender muito mais sobre o 
local, e a mesma, quando realizada de forma criativa, faz com que tudo se torne ainda 
mais prazeroso auxiliando ainda mais na fixação do que foi passado durante a mediação. 

Imagem 2: Aplicação da mediação diretiva diferenciada.

Org.: SANTOS, Letícia Cassiano, 2016.
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Imagem 3: Final da mediação diretiva diferenciada no Espaço Haroldo de Campos de Poesia e 
Literatura.

Org.: SANTOS, Letícia Cassiano, 2016.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com base nos resultados da observação participativa e referências bibliográficas 
verificou-se que por meio da mediação diretiva diferenciada é possível adquirir conhecimento 
de forma desinteressada, ocorrendo de maneira bem-sucedida a valorização do patrimônio 
por meio da educação patrimonial. O mediador é a elo entre o conhecimento, público e 
objeto mediado, é nessa intermediação que se encontra a importância da sua função, pois 
quando uma mediação é realizada com eficácia o indivíduo pode desenvolver ainda mais 
seu senso crítico a partir de questionamentos e estímulos realizados durante a visitação 
mediada.

O Espaço Haroldo de Campos de Poesia e Literatura, mais conhecido como Casa 
das Rosas, tornou-se um patrimônio histórico cultural de São Paulo e serviu como objeto 
de estudo para a escrita desse artigo, pois traz consigo grande valor a ser agregado ao 
público que o visita, tanto pela sua arquitetura, quanto pelo seu valor histórico, sendo um 
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dos únicos casarões restantes da Avenida Paulista (SP). Ademais é um local que tem 
ainda muito o que melhorar com seus métodos de se realizar a educação patrimonial, já 
que recebe milhares de turistas durante o dia.

A forma como é realizada a interação entre o espaço e o público se realiza  por meio 
da mediação diretiva tradicional, (aquela onde apenas o mediador possui o conhecimento 
sobre o local por meio da educação patrimonial), isto é, quando solicitado uma visita 
técnica ou para turistas também, quando não, o público realiza por si a mediação, ou 
seja, acontece uma mediação por imersão, consultando apenas informações presentes 
no espaço, que pouco leva o público a compreender e descobrir curiosidades sobre o 
espaço, sendo esta uma prática da educação patrimonial não tão eficiente, fazendo com 
que os visitantes não extraiam todo o potencial cultural e histórico existente na casa. 
Devido a essa realidade, surge a importância do desenvolvimento da mediação diretiva 
diferenciada que pelo uso de poemas e métodos recreativos o público descobre de forma 
lúdica aspectos históricos e cultural do local.

 Independentemente de ser diretiva, a medição acaba por se tornar prazerosa, 
abrindo a imaginação do público que acaba voltando a momentos históricos que estão 
presentes na casa. Ao final da mediação, o público assiste a uma apresentação musical 
executada pelos mediadores, cujo nome da banda é: "Boa Pessoa - A banda mais bonita 
da cidade" - as letras das músicas contam a história da Casa das Rosas.

Dessa forma, a observação participativa nos possibilitou verificar a diferença 
entre a mediação diretiva tradicional e a mediação diretiva diferenciada, em que esta 
possibilita maior envolvimento do público com o espaço e com o mediador. A mediação 
diretiva diferenciada pode ser realizada pelo bacharel em turismo e técnico em lazer que 
possui conhecimento sobre o amplo caminho existente nas diferentes formas educação 
patrimonial. Dessa forma, os estudos na área da educação patrimonial ainda necessitam 
ser mais explorados no âmbito acadêmico, para que assim, possa haver a valorização do 
patrimônio, como forma de conhecermos nossa história e a história de outros povos.
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